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MERCOSUL/RMS/ACORDO N° 01/24

ACORDO PARA A COORDENAÇÃO DE OPERAÇÕES EM MATÉRIA DE SEGURANÇA E INTERIOR DOS ESTADOS PARTES DESTINADAS AO COMBATE DAS ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS 

	TENDO EM VISTA: O Tratado de Assunção, o Protocolo de Ouro Preto e o Acordo sobre o Regulamento Interno da Reunião de Ministros do Interior e da Segurança (RMIS).
CONSIDERANDO:
Que os Ministros têm uma visão prospectiva e estão cientes do surgimento de ameaças que têm impactado na evolução da problemática delituosa da Região, pelo que se faz necessário instrumentalizar medidas que consigam antecipar os problemas de segurança a serem enfrentados e logrem gerir as forças de segurança interior do MERCOSUL, respeitando as instituições nacionais e os compromissos internacionais assumidos por nossos países. 
Que reconhecem o destacado trabalho desenvolvido pelos órgãos existentes, o apoio visível e o compromisso demonstrado pelos mesmos, razão pela qual é imprescindível seu fortalecimento, outorgando-lhes um sistema de articulação dinâmico, ágil e proativo que contribua com o cumprimento de seus objetivos.
Que para a prevenção e o combate contra o crime organizado transnacional, é imprescindível contar com informação - em tempo real - das ameaças e da problemática a enfrentar mediante o estabelecimento de mecanismos de disponibilidade de informação que identifiquem essas ameaças e permitam delinear as ações profissionais capazes de enfrentá-las.
OS MINISTROS DO INTERIOR E DA SEGURANÇA 
ACORDAM:

Art. 1º.- Criar dentro da estrutura institucional da Reunião de Ministros do Interior e da Segurança (RMIS) o Grupo de Trabalho Especializado para o Combate às Organizações Criminosas (GTE-COC), dependente da Comissão Técnica (RMIS – CT). 
A coordenação do GTE-COC será exercida pelo país a cargo da Presidência Pro Tempore e o GTE-COC será integrado por representantes designados pelos Senhores Ministros do Interior e da Segurança, de cada um dos Estados Partes. 
Art. 2º - O GTE-COC terá como função e objetivo:



2.1. Centralizar, processar e difundir informação em tempo real relacionada a organizações criminosas que sejam de interesse dos Estados Partes.
2.2.  Definir uma potencial ameaça e seu nível de risco, probabilidade de ocorrência e grau de impacto, comunicando de forma imediata a RMIS-CT.
2.3. Quando as circunstâncias assim o requererem, propor à RMIS-CT ações conjuntas de segurança, cooperação e coordenação operacional em nível regional entre os Estados Partes.
Art. 3º - O GTE-COC, conforme o interesse regional, ou dos Estados Partes, conformará mesas operacionais auxiliares para enfrentar ameaças emergentes, em áreas como: Organizações Criminosas, Comércio e Tráfico de Pessoas, Violência no Esporte, entre outros. 
Art. 4º - O GTE-COC reunir-se-á previamente às reuniões ordinárias da RMIS-CT e elevará um relatório de forma semestral.
Diante do requerimento de algum dos Estados Partes, convocar-se-á uma reunião extraordinária para informar a RMIS-CT sobre uma situação emergente, a qual avaliará e elevará a situação à Reunião de Ministros do Interior e da Segurança (RMIS).
Art. 5º - Informar ao Conselho do Mercado Comum a aprovação do presente acordo no âmbito da Reunião de Ministros do Interior e da Segurança.

LII RMIS – Montevidéu, 15/XI/24.


___________________________              ____________________________
        Pela República Argentina                         Pela República Federativa do Brasil


___________________________              ____________________________
        Pela República do Paraguai                     Pela República Oriental do Uruguai


____________________________
Pelo Estado Plurinacional da Bolívia
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